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O Algarve é atualmente uma das regiões da Península Ibérica onde se verificam maiores pressões 

associadas ao crescimento urbano. À vulnerabilidade natural da zona costeira algarvia, acresce que a 

ação humana tem vindo a contribuir para a intensificação do crescimento urbano, particularmente em 

áreas de risco elevado de erosão, e de maior suscetibilidade aos efeitos das alterações climáticas que aí 

se farão sentir de forma mais intensa (Magarotto et al., 2017). Neste processo de alastramento de áreas 

urbanas, algumas regiões costeiras debatem-se, igualmente, com o fenómeno da dispersão urbana (EEA, 

2020). Este fenómeno ocorre com rapidez nesta região de Portugal e a sua dimensão encerra, ainda, 

muita incerteza quanto à evolução futura (Faria de Deus et al., 2012). Neste contexto, este trabalho 

apresenta uma metodologia baseada em Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e Detecção Remota 

para a quantificação, análise e monitorização do crescimento urbano, nas suas dimensões horizontal e 

vertical, com recurso a uma série longa de dados geográficos usando modelos 2D/3D com alta resolução 

espacial.  Para a aplicação da metodologia foi selecionada uma área para o estudo-piloto, na Praia da 

Rocha, com cerca de 200 hectares (Município de Portimão, Algarve). Neste estudo-piloto, a análise 

espácio-temporal do crescimento urbano com recurso a uma série longa de dados geográficos, permite 

produzir e adquirir conhecimento geográfico detalhado sobre o processo de urbanização e as 

transformações de uso do solo resultantes, que poderá servir de base ao desenho urbano e a ações de 

planeamento e (re)ordenamento do território. 
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